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RESUMO
Tradicionalmente, os dados de biologia pesqueira são obtidos por intermédio de campanhas de amostragem onde a captura massiva de indivíduos é o principal desafio a ser transposto. Historicamente, uma grande diversidade de petrechos de pesca têm sido desenvolvidos em todo o mundo. Contudo, uma diminuta parcela destes foi concebida para uso específico à pesquisa e em auxílio ao gerenciamento de recursos pesqueiros em seus estágios iniciais do ciclo de vida, fator este, primordial para o uso sustentável destes estoques. Visando sanar parcialmente esta lacuna, o presente estudo dimensionou e confeccionou uma rede de arrasto à tração manual (picaré) com ensacador e caçapa fixa. O projeto-base apresentou 4 panagens principais, possuindo aproximadamente 7,5 metros de comprimento total, malhas estiradas de 25 mm nas mangas e na boca e 5 mm no ensacador. Na porção final do túnel foi alocada uma caçapa fixa em aço galvanizado. Adicionalmente, foi adotada uma fração de corte progressiva 1N2B entre a entrada da boca do petrecho e o início do ensacador, objetivando reduzir a fricção das panagens inferiores com a superfície do substrato aquático, facilitando assim, a condução das operações de arrasto. Por fim, foram alocados aproximadamente 2,8 kg de chumbada na tralha inferior e distribuídos flutuadores “corvina 2” na tralha superior de modo a garantir uma relação 2:1 no plano de armação. Após a conclusão do projeto de engenharia, o dispositivo de captura confeccionado foi levado para ensaio de campo. A área de estudo utilizada para ensaio de campo situa-se no Sistema Estuarino de Laguna (SEL), litoral sul de Santa Catarina (Brasil) entre as isobatimétricas de 1,0 a 1,5 m. O potencial de pesca do picaré foi avaliado qualitativamente a partir da sua capacidade em capturar indivíduos abaixo do L50 que habitam em todos os estratos da coluna d’água. Foram realizados 3 arrastos que cobriram uma área total de aproximadamente 900 m2. Após o término das operações, observou-se que o picaré foi capaz de assimilar teleósteos que habitam na coluna d’água (Anchoa tricolor e Atherinella brasiliensis) e demersais (Citharichrys arenaceus e Eucinostomus melanostelus). Adicionalmente, uma massiva quantidade de crustáceos também foi assimilada (125), com destaque para os siris (Callinectes sapidus) e camarões (Farfantepenaeus paulensis). Os menores indivíduos capturados foram os siris e camarões cujo o comprimento total mínimo foi de 5 e 23 mm, respectivamente, demonstrando um expressivo potencial deste petrecho para a captura de indivíduos ainda em suas fases iniciais de vida.
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Apoio: O presente trabalho é parte do projeto “A importância de diferentes habitats do Sistema Estuarino de Laguna (SC) para as assembleias de peixes: Padrões de utilização e ecologia trófica das espécies de peixes.” Proc. NPP20160002400.
